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'0 passado dia 26 de Fe­
vereiro, completou 9

. anos de exercício à fren-
te do Municipio da sua

terra, O sr, Dr. Jorge Correia,
¡_¡ -ruem o concelho muito deve
,;1"rcê dos benefícios recebidos
�;!cHvés da -sua dinâmica acção
If,r,cnvplvida.

I

,\'ove anos de trabalho exaus­

livo, de-Iuta .� nervosismos em

prol do prQgresso de sua terra. I

Tavira, cerno que impulsio­
'1!-,da por uma alavanca miste'
r -sa, viu realizados muitos
: >S seus anseios e--que muitos
j;í consideravamrnitos.
Assim, come que num des­

bobinar de melhoramentossur­
giram no ecran Tavirense: a

criação. da. Escola Técnica, a

expropriação.�a Horta d'EI-R�i,
.

a electrificação do Concelho, a
. desafectação da Ilha, etc. elé.,
por não...querermOS enumerar
taníos,e tantos problemas que
se solucionaram a bem do Con-

.

celho, 'fruto da sua acção, do
seu c$lrafimlinl;Í,rio dinamismo
e 'e..�e�p,çiQ.n��s dotes de inteli-
gênda •.

'

." ).
'Nà manH'ã de 26, no salão

nobre da Câmara. Municipal
reunieaæ-se.atvereação.dueeio­
nMismo .munieipal, membros
das Juatas de ,Freguesia e'al-,

A S�ss¡o d� Homenagem

gu-ns dos seus mais íntimos
admiradores pará o felicitarem
e testemunharem o seu apreço
na comemoração do nonagési­
mo. aniversário da sua vigên­
cia administnativa,

Naquele- ambiente de' cari­
nhosa simpatia na mais singela
e tocante prova de apreço to­
dos se reuniram ali para cum­

primentar naquela passagem do
(Co.nt"'NG _ I.· p4qjft,G)

d·a
1:

£·m olg,arlsmo's O'U p'or e'xtenSQ
.pelo Dr. Jesé' 'Pe,aro --Mad;¡adq :---

A Crescente quantidade de.
. conrespondência para as

Questões de .Linguagem e a

natureza especial deste assunto

obrigam-me a tratar aqui deste
,
curioso caso. Foi-me ele suge­
rido por nrezadíssimo Amigo
e consiste no seguinte: quando
devemos usar algarismos e

quando dr-vemos escrever por
extenso :C¡uantidades ?
Pall-a começar, diga-se que

oficiblmente mida há (como,
segundo. creio, nunca' houve)
sobre o assunto-v Quer dizer:
num texto,<'as p;essoas podem
indicar ..quantidades em alga­
rismos ou por extenso sem que
ao abrigo de (Iualquer deter­
minação mais ou menos. oficial
lhes proíba um' dos métodos
ou lhes indique um deles.
Creio mesmo que este pro­

blema nunca foi tratado .por
um nome. responsável. E,' no
entanto, se quisermos dizer, �
comomuito 'bem me lemhra o

Amigo. a quem devo a sugestão
destas linhas, que num desastre
«houve dez mortos e 243 feri­
dos» só temos duas alternati­
vas: a que usei ou a de escre-

1_II_n_II'_I'I_II_1
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Dia FestivoAMANHÃ, ,reali.z�-se -nesta �i­
dade a tradicional Procis­

sâo de' Cin�ªª, \uºª das' mais
belas manifestações religiosas
da. nossa província que COShl­
ma atrair a Tavira làrgas cen­

tenas de' ferasteiros.
Muitas excursões' em auto­

carros e automõveia costumam
deslocar-se ; a esta cidade no

dom,iógQ de Cinza!! não sQ"pa­
ra assistir aQ cortejo religioso
como pura visitar tamb�rri a

Mata: da Cpl1ç�iç,ão, gC;!sta qUa'"
dra d.p',�no em qu� �s acácias
atingem a,. plenitude da, sua
floração.
E ,os velhos sinos de' São

Francisco to.carão mais Uma

vez à OrdC;!m,' chamando o� ir­
mãos' para se incorporarem na

Procissão, que nos anuncia a

entrada da quaresma, a quadra
da meditação, percorrendo,
"acompanhada' pela Banda de
Tavira, o itinerário do. costume.

MOMEN ros depois, come­

" morava-se o acto da es­

critura da compra de terrenos,
no Campo dos :\1ártil'es d'-l He­
pública, pela Federação das
Caixas de Previdência (Obras
Sociais) _para a constrúção da
Colónia Termal de Tavira, obra
que terá grande projecçÁo no

futuro turístico da cidade.
'

Deslocou-sp para' isso, pro­
positadamente él Tavira, o sr.

Dr. Henrique Veiga de Macedo,
antigo Subsecretário e Minis­
tro do Estado, ilustre P�esi­
denle da Federação das Caixas
de pFevidência, (Obras Soéiais),
deputado da Nação 'e devotado
amigo. do Algarve, a quem Ta- Ivir-a de há muito considera'
seu «Cidadão Honorário».
Após o acto público, a que

A 'I M P 8 E IN S A R E G ION A L
f A SUA fOR�AI !II
175.668,330 exemplares anuais

3.378.230 exemplares semanais

T EM-SE geralmente em pou­
ci! ça conta a forç.a que a cha­
mada p{�qüena Imprensa repre­
senta, atravé ... das muitas d'eze­
nas de períodicos que se publi­
çam por esse país fQríl � em

¡ 1 3 JUN. 1t88

�. lEi
J

que a Imprensa R('gional ocu­

pa lugar de in'disl!.llível rele­
vância.

'

De facto, se a\entarmos no

(Cóntinua na ' .• página)

111111111111111111111111111111111111111 III III I IIIIII II III Ii II III II III III

TROVA
Do que se riu e chorou
, o tempo que o atesta,
Da Vida que já passou

. (inzas, é tudo o que resta.

V. P.

assistiram, O sr. Engenheiro
Sebastião Hamirés, deputado
Prelo. Algarve, velho amigo de
fav¡ril, como convidado de
honra, o Vjc�-Presiqente ria
Federação das Cáix�s de Pre�
vjdênda sr.'Dr. José Maliuel
Chantr� It O arqujtecto do Ill,es­
mo organismo, $r. �rnaldo
Brasano Garcia, verea,ção mw
nicipal e ou�ras .�ntiqades pre-

'

sentes,
. .

Nesse' acto usaram da pala­
vra os irS. Dr. Jorge Correia
e Dr. Veiga de Macedo.
Em seguida, reuI}iram-se

num almoço de hom.enagem,
oferecido ao sr. Dr. Jorge Cor­
reia, nó Rf'staurante «Casa dos
Frangos», que decorreu num

ambiente de muito carinho.
Quiz o sr. Dr. Jorge Correia

associar naquela manifestação
C!"e lhe ia fler pre$tadª pelos

seus ,conterrâneos, o sr. Dr.
Henrique Veiga de -Ma'cedo,
que tomou à mesa o lugar, de-'
honra.' .

Aos brinqes usaram da pala"
(COtI"""" fIG I.' "_J

igr�jas iluminados
--.-,

_paR iniciativa da secção técnica
. dos Servjços Municipali7;ados
da Câmara, !lurgiram iluminados
alguns Campanários das igrejas
de Tavira, o qlé dá às colinas da
cidade um aspecto alegre.
Registamos a iniciativa e faze­

mos v. tos para que ela se es­

tenda até ao Castelo e monu­

mentos com a iluminação feita
atrav.és de pr9ject9res.

'ver o número de mortos tam­
bém có� algarismos.

.

1\ questão apresenta-se Pi!r�
tiçularmente importante para
os meios gráficos e o exemplo
dado, p.elo seu caracter, beIIl, o
exemplifica também,

.

Lemhrei�me, .
por ��.s.o,· de

percorrer Jornal� portugueses
e' estrangeiros par� observar
os critérios seguidos pelas res­
pectivas redacções.

{O� ...
,

I.· Pf&..,.".J

= Pelos serviços municipais de
obnas uâo ser tniciados as trabaêño«
de «Paoimentação das Ruas dos
M,achados e'Çapacheiras, desta ci­
dade», autorizados superiormente a
serem executados por admmistra-
ção directa.

.

:
= Bnoontram-se em execução os

trabalhos de alargamento -das pas-,
sadetras. 4(['/_�i'aia,' de Taotra e de
um' novo troço para acesso aos
chuoeiros públicos.

-Ó: ,"
•

= Por ciIs-a- da' especialÚJade,
Dai aer. substttuido ore/ágio ptiblt­
co da cidade,
,= Pela q_!{anti:t} de. 10/920$00,

Dai ser t;z.4jud<!cada a l(i)·aqqim. M'e(l­
donça, empreiteiro de obras publi­
cas, a obra de «Reparação do C. /If.
/286 da C:Nd2:5 ('Almar-gem) ã.Fâ­
brica - 2.° [(lse -r- Macadqme 'do,
P. P. 36 (1·./J0 na extensao. de
19f!1 mt».

.

= Pelo Comissariado do Desem­
prego Dai ser oomparttctpaâa, no

corrente ana; a abra de '«Reparação
das Ruas aos Fumeiros. de Diante e

de Trás g sona -adjacente, desta çi­
dade» pelo que já se encontra a ser

elaborado o'competente caderno de
encargos e.programa de concurso,
para fins de adjudiçççãe (10, .compe­
tente empreitada.
= Por portaria mtnisterial foi es.

te corpo admlnistatloo autorizado a

vender à Federação de Caixas 'de
Preoidéncia-Obnas SocialS, para,
construção da Colqnia Termal de
Tavira, cujo praea de conclusão da
obra foi fixado em 31 ilf?i/97<;" uma

parcela de terreno com lI' área l/e
n 22/ mIl.,

. desanex.ada .do .Campo
dQs Mártires. -efa ,!JaplÍp.lica, 4eslq
cidade,
= Por npq 8ati�faí!et: qs e,ril!ê�.

cias de f11Qmento, e futuras. foi en.
carregado ae proceder ao. estudo
de ltm novo mercado mun'ic/pal, o.
Exmo. Sr, fJ�,g,enheiro Cqstqd!o -Ro�
sado Per,eira,

1_11_11'_11.'1 n!l!!!l.I�!I!!II' 1

AUAftTA-FEfRA d� Cinz�!!.
\.:.l E�tiI}guir�I»-se' QS ÓJti':'
mos acordes das .or9u�stras
moderq,as e en<!j�br�q�s e os

ecos ruidosos d�s. hatalhas de
flores, q.1}e serviram de c�ná,..
rio a este Car��val de 1�68, �m
terras dg Algarve.

.

Rest�m o.s,· tapet.es de. «con-fe­
ti,) que cpbrem ayenida� e !!a­
lõe� de bajJe, p�.lidas r�cor<Ja·
ções d� trê!? n9it�s de orgia e

os corpos flácidos, aos alvore�
da madrugada rec,olhem aos

seus leitQs exa�stQs de tantos
ruídos.
Penduram-se nos cabides

aguardando nova era, .

os trá�
vestis e as máscaras intriguistas,
que foram símbolo de um rei ..
nado (:!f�q}.�ro.
Para ps j,ovells p Carnaval

será �empre '\lm sbnb.olo dç
(7........�
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O DR. JORGE ŒRRflA A Bem dá língua Portuguesa
completou nove anos de exercíció

à frente -da Cômara de Tavira

9. o aniversário da posse dos srs,
Dr. Jorge Correia r vice-presi­
dente que então convidara, pa­
ra o representar na sua ausên­
cia à frente dos destinos do
Co�éelho, sr, Francisco Domin­
<.Tues da Encarnação Martins.
b

b
. - dA a rtr a sessao usou a pa-

laHa o chefe -da Secretaría da
Câmara Municipal, sr. José Ma­
nuel Rodrigues da Silva, que
apresentou, em nome de todos
os funcionários, os mais ex­

pressivos cumprimentos, àque­
les édis, destacando �s altas

!1ualidades ,de carácter, de iute­

hgência e de bom senso, que­
exornam o sr. Dr. Jorge Augus­
to Correia, que otêm iI?posto
à consideração e respeito de
todos, terminando por o saudar
efusivamente bem como o sr.

Vice-Presidente, manifestando­
-lhes ª admiração e respeito de
todos que com eles trabalham.
Falou, seguidamente, o sr,

Engenheiro António Rodrigues
Pinelo, distinto Director de Es­
tradas de Faro que, na sua qua­
lidade de colaborador dos Ser­

viços técnicos do município,
enalteceu as qualidades do sr.

Presidente da Câmara corno

h�mem público de projecção
nacional e, ainda, o carinho e

interesse com que se debruça
sobre todos os problemas do
concelho.
Em norne das Juntas de Fre­

guesia disse, o sr, Sebastião
Martins Palmeira, na qualidade
de presidente da de Luz, do im­

pulso renovador destes últimos
nove anos a favor das fregue­
sias rurais, que bastante tem

enriquecido a sua economia,
com a instalação de rede eléc­
trica, reparação de estradas,
construção de novas escolas,
arranjo de ruas e tantos outros
melhoramentos que,. embora o

mUi"to que ainda �á a fazer, e

no qual todos confiam, se pode
considerar de obra monumen.,

tal.
Pela edilidade, e em impro­

viso brilhante, traçou o profes­
sor José Joaquim Gonçalves,
vereador, a história do conce­

lho durante estes últimos anos,
considerando uma dádiva do
céu a' presença de tão H�stre
homem à frente dos destinos
do concelho, época que ficará
na sua história como uma das
mais b�Hhantes de sempre.
Destacou, ainda, o seu valor
político que, com rato brilhan­
tismo, 'foi Deputado da Nação
e hoje Procurador à Câmara
Corporativa, acabando por lhe
augurar o desempenho de ou­

tros e mais altos cargos, a bem
da Revolução Nacional que se

deve na sua obra gigantesca a

S. Ex.· o Presidente do Conse­
lho, Prof. Doutor'Oliveira Sa­
lazar.
A fechar a sessão, o sr. Dr.

Jorge Augusto Correia, que a

todos agrade'ceu sentidamente
a sinceridade da homenagem,
frisou ser a sua obra fruto do
trabalho de uma equi¡;>e unida
e consciente da sua missão em

prol dos mais altos interesses
do concelho que ele tanto ama,
e onde teve a felicidade de nas­

cer. Sentia-se satisfeito, por ter
cumprido inteiramente o Plano
de Trabalhos que traçou quando
da sua posse, no cargo, isto, não
invalida, todavia, como acres­

centou, a noção exacta do qué
muito há a fazer e que sem

desfalecimentos de qualquer es­
pécie enquanto o quiserem, à
frente dos destinos de Tavira, '

por ela humildemente como é
seu timbre, a dar o melhor do
seu trabalho e canseiras, sem

qualquer outra ideia que não

seja o conforto moral do devp.r
cumprido.

':STE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA

(OonUnuação tio 1.· págino)

Os resultados não foram fa­
mosos, pois na quase totalidade
deles a questão apresenta-se de
maneira caótica. a ponto de em

/I Messagero (no número de
28 de Março último) se encon­

trar este período bem típico:
«Trenta persone sono rimaste
ferite, quattro in modo grave ...
in cui ha spiegato che solo 12

'Persone hano ricevuto cure

mediche, e otto di queste dedi­
ei sono state ricoverate in os-

pedale ... »
"

- Repare-se: num sítio 12, mas
mais adiante dodici...
Dos quP pude compulsar pa­

receu-me mais regular o fran­
cê" 24 Heure«, que sistemáti­
camente, nas circunstâncias em

questão, emprega algarismos, a
-

começar pelo respectivo título.
Exem¡>los tirados do número
de 29 de Março: «(504 accidents
ont fait 46 morts et 507 bles­
sés»; «un accident' a fait 2
morts et 2 blesses graves»; «Ce
dernier a effectué 4 kilométres
à pieds. ,

'

,

Será este o melhor caminho?
Não me cumpre legislar, mas

ninguém pode impedir que eu

apresente a minha modesta
opinião.
Eu creio que sim, tanto mais

que há casos em que habitual
mente (e em alguns deles, co­

mo vamos ver, não podemos
hesitar no' caminho) todos nós
só utilizamos 03 algarismos:
datas, horas, idades, paginação,
contas, estatísticas, tabelas, enu­
merações, percentagens, mora­
das (rua tal, 14, 1.. dt.), etc.
Reconheça-se, porém, que há

uma razão fode, razão prová­
vel da anarquia que exempli­
fiquei com o passo de 1/ Mes­
sagero, mas que é um exemplo
que todos podemos encontrar
em jornais de outras latitudes :

o problema do "espaço das li­
nhas; sobretudo quando se en­

trou no capítulo de emendar
,

as «gralhas» surpreendidas pe­
la revisão e para evitar o «re­

correr) em períodos grandes.
Se se cortou uma palavra ou

se se cortaram letras, surge um

espaço que não pode ficar em
branco mas também não con­

vém estar a recompor o perío­
do todo. Então, se na linha
respectiva, na anterior ou na

seguinte, há uma ideia quanti­
tativa em algarismos, a coisa

pode ,simplificai-se: sai {5 e

põe-se ern seu .lugar qutn ze.
O acrescente de letras ou de
palavras impõe a operação con­

trária: sai quinze e aparece /5.
Tudo fica certo, se as condições
indicadasse verificarem.'
Claro, i�to só é. possível com

números cuja denominação se­
ia uma só palavra. Tal prática
'não se poderia verificar coin
este caso tirade do nosso Diá-

,

rio de Lisboa» (de 8, de, Abril)

Pequenos'.> ,_.apont9mentos
(OonUnuação tio 4.· página)

paláCio'do senhor D. João V,
em V f'ndas Novas. Era-nos en­

tão distribuído rancho' seco,
mas os sargentos, em, cujas
filas galhardamente enquadrá­
vamos, acantonámos, para co­

mer, por casas particulares. Só
um dos nossos confrades não
acamaradava nisso ,connosco.

«(Que come você ?». perguntá­
vamos-lhe nós. E de unifor­
memente, respondia: Lonl!ari­
ça, e às vezes esboçava �m
sorriso e acrescentava ou chou­
riça! como cIes por cá lhe cha­
mam. Pois ficou sendo o nosso

bomem conhecido pelo Lon­
gariça.
Nunca mais o vimos. Soube­

mos que abalara para a Améri­
ca e que veio de lá um dia,
para lá tomar, num grande
espada/hão que substituia o

burrinho com que por cá andava
ao esterco, senhol' de fábricas
e de milhare<; ou milhões de
dólares. - Que estão os senho­
res 1\ \'hamar-lhe?

Trindade e [..Ima

. " das nascentes do continenle
saíram 26081859 litros de água
mineral e 4492424 litros de água
de mesa'; das nascentes da :\1a­
deira saíram 365953 litros de
água mineral. .. I). Tem de ser

assim mesmo e só assim
...

Ninguém pensa- certamente
escrever aquelas quantidades
por extenso. . .

,

Tudo isto, portanto, me leva
a sugerir (e salvo melhor juí­
zo) o uso generalizado dos al­

gerismos . há quem o faça, é

prático, economiza espaço e,
sobretudo, muitas são as cir­
cunstâncias em que' esse é o

único caminho a seguir.
losé Pedro Machado

(Com o" Pf!trocinio da So"
'cteâadé» de Lingua Portu­
guesa ---" Rua' de S. josé,
n.- 41, 2.° - Lisboa).

Outro acto de relevo para
o futuro progresso conce­

lhio veio preencher esse

dia .festivo
(Oontinuqção da 1.- página)

vra os srs." Dr. Jorge Correia
e o sr. prof. José Joaquim Gon­
çalves, que fizeram as mais elo­

giosas referências aos srs. Dr.

Veiga de Macedo e Eng.· Sebas­
tião Ramirez.
Com muito calor foi posta

em relevo a acção política de­
senvolvida pelo .sr. Dr. Veiga
de Macedo nos diversos secto­
res da Vida Nacional e, todos
os oradores foram unânimes
em manifestar-Ihe o seu agra­
decimento pelo que projecta
fazer em prol dá cidade.
Falou, 'algo' comovido, pela,

manifestação de carinho que
acabava dé receber dos tavi­
renses ali reunidos, o sr. Dr.

Veiga de Macedo que agrade­
ceu as palavras encomiásticas
que lhe haviam sido dirigidas,
enalteceu a acção do Dr. Jór�e
Correia, à frente do Município
e afirmou mais uma vez o seu

grande amor à terra algarvia.
A encerrar a sessão falou o

sr. Eng" Sebastião Ramirez,
que enalteceu os dotes de tra­
balho e

-

inteligência postos à
prova pelo Dr. Jorge Correia,
de cuja acção muito há ainda
a esperar e coni o que muito
se congratulava.
Agradeceu ca' distinção com

que sempre forá'tratado pelos
tavirenses e teve palavras de
saudade para o falecido presi­
dente do município tavirense
sr. capitão Jorge Ribeiro.
Assim terminou este dia de

.festa tavirense que esperamos
tenha marcado- o p-rincipio de
uma nova e 'grande etapa na

projecção do seu progresso fu­
turo.

CARNAVAL
(Oont'n�ão 'ciG'l.· págbUJ)

alegria�um m01ivo <te atracção,
que a pouco e pouco se envol­
verá na poalha' da saudade.
Mas, arrancaram-se as últi­

mas máscaras carnavalescas e

o homem como que desperta­
do de um sonho, volta à vida
normal onde continuará a to­

par em �ada dia com as más­
caras da realidade.
Quarta-feira de Cinzas

Meditação!

Agradecimento
Maria José Rodrigues Corvo
A família de Maria José

Rodrigues Corvo, agradece
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-la il sua última morada
e bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.

A imprenso Regional
e a sua força!!!
(Oontinuação d4 1.· página)

significado que pode extrair-se
dos número" que acima se in­
dicam, bem se pode concluir

que o peQueno Jornal que se­

manalmente o correio nos traz,
com as notícias, os problemas,
os anseios, :etc., da nossa re­

gião. consubslancia :um poder
traduzido em cerca de 60 mi­
lhões de escudos de vendas
anuais em todo o país.

Estes números que natural­
mente impressionam pela sua

grandeza. são tão reais, como

real é a importância do papel
que a Imprensa Regional de­

sempenha na defesa de interes-
,

ses locais e que. no conjunto,
constituern a defesa do próprio
património social, político e

económico da Nação.
'

,

Por outro lado, o poder de

penetração que a- Imprensa Re­

gional exerce, torna-a um dos
mais preciosos meios de pro­
paganda daqueles bens e pode
constituir também, quando d�­
vidamente aproveitada e esti­

mulads] um dos mais olje�t!-,·
vos veículos de que a publici­
dade, comercial" pode dispor.
Ocorre-aqui perguntar' que re­

sultados poderiam obter-se' de
urna bem desenvolvida carnpa­
nha de publicidade, destribui­
da peles milhões de exempla­
res que semelhante a Imprensa
Regional e Periódica faz che­

gar; aos seus dedicado.s leitofes,
sabendo-se que .o custo dessa
publicidade é relativarn enfe
baixó{o 'mais' baixo de ·todos
os veiculos publicitários que
hoje se utilizam) e que o seu

público lhe dedica um género
de leitura que chega a ser

absorvente e bem diferente da­

quela que os grandes jornais
suscita?
Parece pois que chegou a

hora de se conceder à Impren­
sa Regional e Periódica a aten­

ção que ela bem merece e de
fazer compreender às grandes
empresas, empenhadas em de­
senvolvervà escala nacional, as
suas campanhas de publicidade,
que tem ao seu dispôr um

meio económico e francamen­
te rentável de colocar os seus

produtos em lodos os merca­

dos, mormente nos da provín­
cia onde o poder de compra é
uma realidade quase sempre
esquecida.

Operação Stop
A P. S. P. de Faro, no dia 22 do

passado mês, no perIodo das 16 às
19h., realizou uma Operação Stop;
para o trânsito de veículos, com 6
postos nesta cidade 2 em Olhão,2 em

Portimão, 1 em Silves, 1 em Loulé, 1
Tavira e 1 em Vita Real de Santo An­
tónio, com o seguinte resultado:

Veículos fiscelizados. • • 4.205

Infrecções Veril cedes. •. 61

Esta Operação foi dirigida pelo
Senhor Comissário Artur Jesuín_o da
Cruz.

�amDeonalo 8a[1onal da II Dioislo
-: o pJtsado domingo foi .dia
não para as equipas algarvias.
O Olhanense, conforme se va-

.ticinava foi perder em Lisboa,
com o Atlético por 3-1 e o Por­
timonense contra .todas ;iS es­

pectativas consentio novo em-.

pate, em casa, com o Oriental.
Deste modo' ambos se situam

quase no fim da tabera e oxalá
que outras más surpresas não
lhe estejam, r.eservadas. '

.

No próximo domingo reall­
za-se a 5.8 jornada da 2.D volta
e os encontros marcados são
os seguintes:
Olhanense Lusitano de

Évora, com quem perdeu na

1: voltá por 1-0 e o Pórtirno­
nense desloca se ao Montijo, a

quem já bateu pot ,3-2 no seu

campo.
Em face dos acontecirneutos

não arriscamos qualquer vati­
cinio desejando apenas que
ambos saiam vencedores para
prestígio do futebol "algarvio
que tão arrastado tem andado
nesta época.

',TOTOBOLA
27: jornada - 10/3/968

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T AVIRA

1 Braga - Sporting .

2 Académica - Porto
3 Sanjoanense - Varzim •

4 CUF - Guimarães •

5 Tirsense - Barreirense
6 Leixões - Benfica.

'

7 Belenenses '-:- Setúbal
8 Vizela - Tramagal •

9 Covilhã - Ac. Viseu'. 2
10 Salgueíros - Beira Mar. 1
11 Sesimbra - Olhanense . 1
12 Almada � Montijo, 1
13 Portimon. - Torriense • 1

. 2
1
1
1
J
2
x

2

V.,P.

Campeonato Distrital daV Divisão

Resultados dos jogos 'efec­
tuados no passado d{)min�o:
Lusitano, 3 - Louletano,' O

Silves, 3 - S. Faro e Benfica, O
Fuzet ... , :¿ - Desp. S. Brás, 2
U. Sambras., 2 � Moncarap., 2
Farense, 7 ....,.. Esperança, O

Jogos para àman_hã:

S. Faro e Benfica _' Lusitano
Desp. de S, Brás....,.. .Silves

,

Moncarapac. - Fuzeta

Esperança - U. 'Sambraserise
Louletano' - Farense

Campeonato Distrital de Juvenis
Resullados dos jogos efec­

tuados no passado domingo:
S. Faro e Benf., 1 - Lusitano, 6
U. Sambras., 0- Olhanense, 2
Esperança, 2,� Farense, 4

Jogos para àmanhã ;

Farense - S. Faro e Benfica
Lusitano - U. Sambrasense

Silves :_ Esperança
..

Câmara Municipal de Tavira
A v I SO

Para conhecimento dos interessados se torna público
que esta Câmara Municipal em sua reunião ordinária,-reaIi­
zada no dia 21 do corrente mês, deliberou prorrogar o pra­
zo para o licenciamento sanitário dos estabelecimentos de:

Drogas e tintas (depósitos de)
Produtos fitofarmacêuticos

Depósitos de pão (não anexos aos estabelecimen­
tos de fabrico)

até ao dia- 31 de Março do corrente ano.

Tavira ePaços'do Concelho, 29 de Fevereiro de 1968.

O Presidente da Câmara,

jorge Augusto Correia
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TelefonlS Illels:
Hô�pital. e' Maternidade. " 54
Bombeiros. . . " III

. Polícia • '.0 • • • • • 155
Guarda N. Republicana , 11

, Cãmara • • .' • . .. 7
Tá�.s: 81-122-148- 152-171- 570

. Repartição de Finanças. . 259
I Quartel �o C;I.S.M.I.. . 44

- Camionagem de carga .. 158
Camionagem de passageiros. 181,
Servo Mimip. água e luz. . 54
Polícia de'V!,a�ão e Trânsito 70

: Vida Religiosà
HorArio dás missas domlni- ,

cais:
.

'Âs, S horas - N. Sr.8 da Ajuda.
Ás 9,5' horas'� Santa 'Luzia.

,

AoS 1 (horas --'- Santa Mari.a d�
Castelo;

'.

-,

.

Ás ,12 horas-e- São Francisco.

•

CINE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

H9je�'- O- Corvo, com Vincent
Price, em Cínemascope Techni­
color. Em cOl!1plemento,Forçado
ao Crime, com Rentare Mikuni,
em Cinemascope; mi 17 anos.
Domingo, - A minha última

Condessa, com Tony Curtis, em

Cinemascope Technicolor,. . Em
cornplemento, Fogo na Floresta,
com John Ireland, mi 17 anos.

Terça-feira, - Os 2 da Legião,
com -Franco Franchi e Cicio ln­
llrassiB. Em complemento, A más­
cara do Zorro, com Pierre Brice
em Cinemascope Eastmancolor,
m! 12 anos.

"

Quinta-feira, - Pão. Amor e,

Andalueia, corn Vittorio de Sica
e Carmen Sevilla. Em comple­
mento, Licença para matar, com'
Tom -Adams, em Eastmancolor,
mi 12 anos:

'

•

farmáflâ dl? _ Sl?rvl�t) :.._

Estã de serviço urgente du­
rante, � presente semana �
FarmáciaMontepio.

'� ... .,;,.
- i,"

'" ""'--------1111!1----
,",'.'

Desiistre
Vitima de um desastre de automó­

vel, ocorrido' em" Lisboa, sofreu a

fractura-de algumas costelas li sr.a D.,
Rogélia .da Trindade Bernardo Soa­
res, que' foi forçada a' regressar de
ambulância a esta cidade.
Fazemos votos' pelas suas rápidas

melhoras. "

.

..

MECROLO.GIA'
RfV. losé 'Meinuel Semedo Azevedo

- .....
-

,
.'

.

Faleceu el!1 Albufeira" de cuja fre­
gnesia era 'pároco, há 52 anos o rev.

padre José Ma,nual Semedo Azevedo,
natural-de Lagoa, de.60 anos, Orde­
nado sacerdote. no Seminário de l'a­
ro, foi' colocado em Olhão, paro­
quiando depois, a freguesia de Alfer­
ce até 1924, data em que vei-o para
'esta localidade ... ,

'

Em Albufeira desenvolveu grande
acção, e n08 últimos anos foi o gran­
de impulsionador do culto do Beato
Vicente orqanizando, em 1964 um

cortejo alegórico, da vida dessa ñgura
da Igreja, e, no ano findo, um congres­
so internacional, também aqui reali­
zado, e em homenagem ao mártir do
Japão, cuja memória ficou assinalada'
com uma estátua no largo principal
desta vila.

, O revSemedo Azevedo era, presen-'
te'ment€'

'

director do jornal -Notícías
de Albufeirai> e deixou escritas varias
obras de -,car6.cter religioso e sobre
temas de arqueología, de que era pro­
fundo conhecedor.
O finado era irmão da sr.a D. Maria

Teresa Semedo Azevedo, professora
primária' aposentada, e do sr, Manuel.
da Cruz Azevedo, Chefe dá secretaria
da Camara Municipal de Albufeira.

,

o funeral realizou-se .na passada
quinta-feira, da igreja paroquial para
o cemitério-desta vüa, presidindo às
exéquias o -prelado da diocese, D, Jú·
lio Tavares Rebímbas,

'

A familia enlutada endereçamos
sentidas COndolências.

Oiârio do Alentejo
Pelo recente falecimento do sr. Ma"

nuel António Engana, seu ilustreDi­
rector. encontra-se de luto, este nos­

so' prezado colega, acérrimo defensor
dos interesses do Baixo Alentejo.
Manuel António Engana que foi um

dos 'fundadores do «Diário do Alente­
j"", desde 1957 que desempenhava as
funções de seu dedicado Director.
Com a sua morte apaga-se uma das

mais destacadas figuras da vida be­
jense, dotada de extraordinários dotes
de trabalho e inteligência.
Toda a sua vida fora o toais vivo

exemplo de honestidade e pertinácia.
Por tal motivo endereçamos á fami­

lia enlutada e ao nosso prezado cole­
ga «Diário do Alentejo. as nossas

sentidas condolências pelo rude golpe
que acabaram de sofrer.

t

José Luís Dias
'Agradecime nto
A família de Josê Luís Dias,

na impossibilidade de o poder
fazer pessoalmente,' vem por
este meio agradecer reconhe­
cidamente, a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as­

sim às que directa ou indirec­
tamente lhe rnanifestaram o

seu pesar. .

"

E participa que será rezada
missa' no dia 5 de Março na

. Igrejâ de S. Francisco, pelas
10,30 horas.

..

.

........................

. ' .

f Notrcias Pessoai-s 'f
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - Mile Maria da Encarnação
Justo e os srs. Tenente Coronel Ro­
gério de Campos Cansado e Nuno
Falcão Ponce.
Em 5 - D Augusta Lucia Gonçal­

ves Costa, D. Ana da Luz Rodriques
de Brito, D. Marill José Gonçalves
Gago, D. Amabilia Rosa Viegas, D.
Maria Manuela Forra e D. Maria Ma-
nuela Lagoas Gaspar. '

Em 4 - menino Victor Ricardo
Beleza Domingues e o sr. António
Casimiro Fialho de Mendonça.
Em 5 - menina Maria Leonor da

Cruz Caliço, D. Maria Elete Lopes
Dias Nobre e o menino Carlos Alber­
to Gago Gaspar Gonçalves.
Em 6 - D. Maria Natividade Fer­

nandes Palma e os srs. Àlva·ro de
Sousa Rodrigues e Manuel João Ro-
drigues, ,

Em 7 -,O. Cesaltína Diogo Padinha
Barão, Q. Maria.pndina Cruz Branco
e o sr. CelestínoSestnando Monteiro
Baptista. .

'

Em 8 - menina Maria Luisa Falei­
ro Faustino, D. Amélia das Dores
Costa Pires e os meninos Paulo João
Raimundo e Horta, João José Mi$luel
Picolto e os srs Luis Tomas tie Sou­
sa Gago. JOSé Augusto dos Reis Ju­
nior e João Alves Rolão Costa.

Cinema Santo Ântónio'
-'-FARO--

Hoje - em matiriée e soirée, Ran­
cho Braoo, (colorido), com James
Stewart. Em complemento, Uma En­
cantadora Idiota, com Brigitte Bar­
dot e Anthony Perkins, 12 anos.

Domingo - em matinée e soirée,
Cortina Rasgada, (colorido), com
Paul Newman e Julie Andrews, 17
anos.

Terça-feira, - O Espião de Uni­
forme e Vingança e Glória, com

Gregory Peck, 12 anos. ,

. Quarta-feira, - em espectáculo
elegante, O Incompreendido. com

Anthon}' Quayle, {cclorido), 12 anos.

Quinta-feira, - 077 Desafia os
.

Assassinos, com Richard Harrison e

Wandísa Guida, (colorido). Em com­

plemento, O Sucesso, com Vittorio
, Gassman, 17 anos .

Sexta-feita, - Cine-Club. só para
sócios.

o Homem e a sua acção

O H. Alferes Ildefonso do Nasci­
mento Baptista, digno Presidente da
Câmara de Aljezur, convidou-nos,
ultimamente, .para uma prospecção
de radiestesia, isto é, pesquisas de
água potável para a povoação da
Carrapateíra, freguesia da Bordeira e

concelho de Aljezur.
Estava conjecturado, superiormen­

te, o aproveitamento de algumas Ion­
tes que despejam os seus fraquíssi­
mos derrames sobre a solo, no fundo
de profundos barrancos, muito distan­
tes da povoação.
E claro, o aproveitamento daquela

água, fazendo a canalizar para o pon­
to desejado, tais trabalhos seriam
muito dispendiosos, o que nos fez
aconselhar a desprezá-los e determi­
nar as pesquisas junto da dita povoa­
ção. Assim foi. No pOÇ9, de chafurdo,
de onde a populaçãose abastece, a
alguns metros mais do seu actual fun­
do, há 'ligua mais do que suficiente
para abastecer a povoação, desde
que se efectuem os trabalhos de per.
furação por nós indicados.

.

Prospectámos durante 5 horas,
quando os cientistas nos aconselham

que não devemos ir além de 5 minutos
, em cada prospecção, para bem da
saúde dos radiestesistas. Também ofe­
recemos o nosso modesto trabalho
à dita Câmara, aliás corno há muito
já oferecemos ao Estado o nosso fra­
co saber sem honorários.

'

As águas nesta zona, são todas
mais ou menos compostas de carbo­
nato de protóxido de ferro, sal esse

existente em todas as águas férreas
naturais.

,

Como Carrapateira não possuiener­
gia eléctrica (o que é de lamentar,
pois lião se verifica semelhante aban­
dono em qualquer outra provincia do
nosso País l ), é necessário dotar
aquela povoação com tal energia. Po­
rém. enquanto isso não tiver lugar,
torna-se óbvio diligenciar a perfura-

�etratada_
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ção daquele dito poço, cujas linhas
de força da água estão II cerca de 20
metros do solo.
Estabelecendo-se ali um motor mo­

vendo uma Bomba. Este poço, depois
de devidamente perfurado e determi­
nada a água suficiente, deve ser re­

vestido de paredes e de uma cobertu­
ra acimentada, evitando-se que os

garotos cuspam para a água, atirem
objectos emporcalhados, até pelos ex­

crementos, perigando a saúde pública.
O povo que habita Carrapateira

não tem competência para classificar,
a seu modo, a qualidade da água que
brota de .qualquer das pequenas fon­
tes existentes no seu concelho! Algu­
mas daquelas fontés, que provei, con­
têm adicionais incompatíveis, os quais
devem ser analizados cientjficarnente,
bem como todas as.íontes prospecta­
das e utilizadas pelos habitantes da­
queles lugares.
Algumas daquelas águas amargam.

Os baldes ali empregados, pouco lim­
pos, a exposição de burros e outros
animais excrementando o terreno. er­
vas no estado de putrefacção, deve
ser a causa da sue' adulteração.
Enfim, resta-nos agora focar o ho­

mem honrado que já Qá ,¡¡lguns anos

se encontra à frente do Municipio de
Aljezur.; Ele tem sído de uma acção
,esmerada. Por ele,� se a alavanca do
progresso de A,ljezuT fosse manejada
principalmente pelas suas mãos, o seu
concelho teria de há muito. recebido os
beneficios preciosos para todos os

seus habitantes: estradas, energia
eléctrica, água, etc., etc.. Todavia,
muito já se deve à sua acção brilhante
e também à brilhante acção dos seus
honestos colaboradores.
E é por isto mesmo, e só por isto,

que eu admiro o Presidente da Câ-
mara de Aljezur.'

•

Manuel Geraldo

Não

�5 I R 1 U l\J 1 D J[ Co
Nacional Rádio, Lda.

DELEGAÇÃO NO ALGARVE

TÉCNICO
Bem habilitado em Electrónica e Electro Domés­

ticos, precisa-se com urgência para prestar serviço
em Faro, na referida Delegação.

Resposta para a Avenida Miguel Bombarda,
50 - 1. o - LI S B O A 1.

A
,

epoca mais conveniente

Adube com

de Cálcio

para a fertilização de pomares
,

E evidente que os pomares
sem fertilizações adequadas

não podem produzir colheitas
máximas e regulares. Acerca
da natureza dos fertilizantes e

da época da sua aplicação as

opiniões dividem-se, podendo,
algumas considerar-se já ul­

trapassadas. Diz-se, por exem­

plo, que as fruteiras passam
um período de repouso com­

pleto durante o qual não se­

riam capazes de absorver nu­

trientes.

Ven d e,· s c
Casa, na Travessa Dr. Miguel

Bombarda, n.· 11.
.

Tratar na Rua Dt. Miguel
Bombarda, n.· 21 em TAVIRA.

VE.NDE·,SE
Casa com 5 divisões, sita na

Hua do Forno. n." 35.

Quem pretender, tratar na

Rua Dr. Parreira, n.· 90
TAVIRA.

ARMAZ£M
Em Tavira, el área coberta

de 240m2 e terreno anexo.

Vende-se ou Aluga-se
Tratar na Rua D. Marcelino

Franco, 40 - Telef. 57 .. Tavira.

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

I-UDII[[: "ItS() IDA (J"��II[A\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

.• : CLAllf·... _ �()V OUAI1TVI

RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA
Teleí. 321 - 32:l .323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Nitrolusal, "itrapor e Nitrato

bons adubos, de

Nitratos de

Passagens - Vistos - Passaportes - EXGursDes
SEGUROS EM TODOS OS liAMOS

AUTOMOVElS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SliRVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AG£NClA CD AUTOlIZAOA

Em'arques rápido. para Àlrica

*�GlFRi1IJ=.._AG�"CI4 Dt: TU."MO ."OA.V.

lOULE'
TELEF. 193

I

-

saoque

Portugal.

Ora, em centros de investi­
gação na Alemanha Federal fi­
zeram-se ensaios neste sentido,
tendo-se comprovado o con­

trário. Apesar do rigor do In­
verno naquele país, verificou­
-se que o crescimento das ár­
vores não para totalmente. Os
êxitos mais notáveis foram al­
cançados com o emprego de
adubos completos, aplicados
entre Dezembro e Janeiro a

lanço por entre as linhas das
fruteiras. Deste modo, as raizes
têm tempo suficiente para ab­
sorver os nutrientes para dis­

por_deles nas diferentes partes
das árvores logo no início do
novo período de vegetação. A
distribuição dos

- adubos nesta
altura do ano tem ainda a van­

tagem de permitir aproveitar
uma época relativamente mor­

ta o que já não seria o caso da
adubação primaveril;
Os adubos devem ficár su­

perficialrnente enterrados. An­
tigamente utilizava-se para es­

se fim, a charrua. Chegou-se,
porém, à conclusão que com

esse processo as raizes eram

afectadas, pelo que se reco­

menda antes o emprego duma

grade de discos, atrelada a um

tractor ligeiro. Não se dispondo
duma grade dessas, pode ser­

vir um cultivador.

A quantidade de adubo com­

pleto a aplicar em' cada hecta­
re de pomar depende um pou­
co da qualidade da terra em

questão e dás reservas existen­
tes: pode, no entanto, calcular­
-se 1500-2000 Kg/ha (adubo
completo 12-12-19). E' indis­
pensável que o teor de humus
no solo seja suficientemente
elevado. ,A forma ideal de
manter o desejado estado' hu­
moso na terra é o abastecimen­
to anual com estrume de cur­

ral. Nalgumas regiões, o estru­
me constitui verdadeira rari­
dade. Nos casos em que não
se podem obter as quantidades
necessárias, aconselha-se, em

sua substituição a estrumação
com palha triturada ou si�er�­
ção, Para 'que esta substância
orgânica bruta se transforme
em humus o mais ràpidamente
possível, convém uma ligeira
adubação adicional com azoto

que fornecerá as bactérias
transformadoras o meio apro­
priado para o desempenho das
suas funções.

IsslDal I «POUO AllarUlo,

poupe nos adubos.
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PEDRO TOMAZ

por ·ANTERO NOBRE

Este é o nome mais antigo
de que se tem notícia como sen­

do de um morador do Loso do
Olham, Sítio do Olham. Prava
do Olham ou Sítio 40 Poço do
Olham. quando tal lugar nem

sequer era ainda conhecido por
qualquer. .dessas designações,
que sucessivamente foi tendo
no decorrer dos séculos. Tal
nome aparece num documento.
encontrado e divulgado. pelo
historiador Dr.· Alberto Iria.
Consta desse documento que
El- Rei O. Diniz deu de afora­
mento, em 1294, a um tal Pedro
Tomaz e sua mulher, a séssega
de uma azenha situada num

ponto da costa algarvia, entre
Faro e Tavira, onde já então
«fundeavam os baixeis" e que.
segundo o mesmo ilustre his­
torrador, era p r ec i s a m e n te

aquele que mais larde se desi­
gnaria por Lugar do Olhão.

JOÃO BARIOM

Este é o segundo dos dois
nomes mais antigos que se co­

nhecem como de moradores do

Lugar do Olhão. Vem mencio­
nado numa escritura, igualmen­
te descoberta e divulgada pelo
Dr. Alberto Iria e que constituí,
por sua vez, o documento mais
antigo em que aparece a desi­
gnação de Logo do Olham. Se­
gundo essa escritura, EI-Rei D.
Fernando deu de aforamento,
em 1378, a um tal João Bariom,
uma courela de vinhas e figuei­
rais que possuia no Logo do
Olham. Na opinião do Dr. Al­
berto Iria trata-se, sem dúvida,
de um mouro ou moçárabe.

JOÃO LÚCIO P.EREIRA

Homem bom do concelho de
Olhão. que pelas suas qualida­
des pessoais grangeoll a adrni-

João Lúcio Pereira

Presidente do Município
e Juiz de Direito Substituto.

ração dos seus cOQcidadãos e

grande influência política, esta
que empregou exclusivamente
em serviço da sua terra natal.
Nasce� naquela vila a 2 de Se­
tembro de 1835 e era filho úni­
co de João Inácio Pereira"abas­
tado proprietário e encarregado
do Correio em Olhão, e de sua

mulher Ana Guedelha Pereira.
.. Excepcionalmente inteligen­
te� cursou em Faro e depois
em Coimbra, com aproveita­
mento e distinção, os prepara-

tórios para a matrícula na Uni­
versidade, mas a sua débil cons­
tituição física levou-o a desis­
tir, por, conselho médico, de
seguir estudos superiores. To­
davia, regressando a Olhão, on­
de tomou conta do Correio pa­
ra que seu pai se dedicasse
exclusivamente à lavoura, con­
tinuou a estudar como autodi­
dacta, adquirindo uma sólida
cultura e uma ilustração pouco
vulgar no seu tempo e no seu

meio. Reuniu, até, uma muito
notável biblioteca de cultura
geral, em que predominavam
os livros de viagens, e 'lue
mais tarde haverio de especia­
lizar em obras de agricultura,
pois a esta se dedicou exclusi­
vamente por morte de seu pai,
fazendo então dos bens que
herdou, uma das mais impor-

. t-utes casas de lavoura do Al­
garve.
Muito í10VO, casou com Maria

Bárbara Neves, que faleceu doi!'
ou três anos depois. Mais tarde
casou em segundas núpcias
com D. María Pousão, filha do
primeiro Juiz de Direito de
Olhão, Dr. Francisco Auguslo
Nunes Pousão, e irmã do ma­

logrado e grande pintor Henri­
que Pousão. Do segundo ma­

trimónio nasceram duas filhas
e um filho; este visia a ser o

grande poeta João Lúcio.
Pela sua cultura, mas sobre-

- tudo pelas suas grandes quali­
dades de caracter e de coração
impôs-se a toda a gente na sua

terra e conseguiu, mesmo fora
dela, grande consideração e

muitas e altas amisades. A sua

honradez, a sua bondade, o seu

espírito de justiça, a sua mo­

déstia e a sua delicadeza, que
se tornaram proverbiáis, fize­
ram-no tão respeitado e acata­
do no concelho de Olhão, que
foi ali durante muitos alios não
só o chefe incontestado do par­
tido regenerador, mas o "erda­
deiro e único orientador de
toda a politica local. Por duas
vezes foi Presidente da Câmara
Municipal de Olhão, sendo a

sua administração notável pela
seriedade, correcção .e .desejo
sincero de ser útil à sua tel"ra;
devido à sua grande influência
e ao enorme prestígio político
de que gozava junto dos pró­
prios governantes do País, é
que o Município conseguiu,
além de outrns melhoramentos
importantes, a criação da Co­
marca Judicial de Olhão em

1875.
P�la sua actividade política

e grande preptígio no Algarve,
ofereceram-lhe condecorações,
títulos nobiliárc¡uico&, e até os

arminhos de Par do Reíno;
mas, tudo recusou, achando-se
de tudo indihno na sua grande
modéstia, e afirmando sempre
que toda a sua actividade tinha
por único objectivo servir a

sua vila natal e o respectivo
concelho. .

f

João Lúcio Pereira -a quem
o povo de Olhão, e alé o Al­
garve inteiro, chamava respei­
tosamente, mesmo na sua au­

sência, o Senhor João Lúcio­
faleceu em Olhão no dia 18, de
Janeiro de.1905 e foi sepultado
em jazigo de família, no cemi­
tério local.

(CONTINUA)

Dia -Mundial Do Doenle
Fátima 1968

IINTEGRADO no programa das ceri-
mónias comemorativas do 50.0

Aniversário das Ap!lriçõ�s de Nossa
Senhora na Cova da Íria, vai realizar­
-se nos próximos dias29,õOe51 deMar­
ço, no Santuário de Fátima, um en­
contro internacional de doentes e de
quantos se interessam por eles.
Este encontro, promovido pela Co­

missão Central do Cinquentenário,
prevê dias de estudo segundo ·progra­
ma organizado pelo Centro «VOLON­
RI DELLA SOFFERENZA», de Ro­
Illi, para Q aprof4n(lamento .c11J -terna

«o doente ao serviço da Comunida­
de cristã», à luz dos ensinamentos de
Paulo VI e do II Concílio Ecuménico
do Vaticano. Nestes dias de estudo
participarão conferencistas nacionais
e estrangeiros.
No Domingo da Paixão celebrar­

-se-à o Dia Mundial, da Salltificação
da Oor oferecida pelos enfermos pre­
sentp.s em Fátima e por todos os que
nas várias re�iões da Terra a eles se

queiram unir em espIrito de oração e

penitência, segundo as intenções do
Santo Padre.

Este número foi ,isado pala
Da1818.ção da C81sura
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Peq-uenQS
Apontamentos

D'ESOLAÇÁO
Algures no nosso País. há

uma aldeia onde se vendem
casas a troco de dois cigarros.
No norte do Guadiana algarvio
e também alentejano há luga­
res onde se não entregam já as

casas a esse preço em breve o

farão. £. possível até que elas
desabem sem haver quem dê

por elas nem dois eigarros. Vi­
vendo· duma precária agricul­
tura, sem terra para lavoirar,
que essa está no fundo do Gua­
diana, levada sem despesa pe­
las . chuvados, o êxodo das po­
pulações é permanente para
lugares onde lhe não escasseie
o trabalho. E continuamos nes­

te marasmo sem defender a

terra por uma cultura adequa­
da nem implantar+urna indús­
tria que dê trabalho aos braços.

FRANGOS

Cai-me esta notícia sob o

olhar: só o Aviario do Freixial
vende diàriamente dez mil fran­
gos. É esta a carne mais barata

que se oferece no merendo já
que a de porco escasseia pela
mortandade que; nela produz a

peste suína africana e as outras

dependem da agriculture de
cada vez mais pobre de braços
que a desenvolvam e amparem.
Quem poderia supor anos atrás
esta abuudância de ovos e ga­
lináceos? Marcava-se. com uma

cruz de prosperidade quem se

atrevesse a comer uma galinha
e esse dia ficava festivamente
assinalado nos fastos familia­
res. Já o outro petulantemente
afirmava que tinha «por onde
comer uma galinha todos os

dias» e embasbacava os ouvin­
tes -que o sabiam, um pelintra
sem reparar que ele não tinha
a galinha para comer mas por­
onde ela passasse para o estô­

mago que é coisa que todos nós
temos. Da criação das galinhas
cuidavam noutro tempo as 'do­
nas de casa e era com o rendi­
mento da venda dos ovos que
faziam _ as suas mercas mais
miúdas, mas imprescindíveis r

- sabão, agulhas, linhas, bo­
tões, etc. Que era raro comer­

-se um ovo. manjar só dado a

fidalgos, diz-nos o faclo daque­
la boa mulher que encontran­
do um ovu com a casca racha­
da abalou a comê-lo de meias
com a irmã cujo monte ficava
ainda a uns quilómelros do dela.
Afirmava df'pois toda vaido­

sa: «Que bem almoç4mos I)
Mas quando soube que os ovos

naquela semana tinham subido
dez réis, ia tendo uma conges­
tão. ,-- Ora vamos lá comer um

franguinho assado.

PRO.GRESSO

No concelho de Gondomar,
limíh'ofe do Porlo, vai ser edi­
ficado um hospital que lerá 600
camas e um liceu para cultura
>dos seus filhos. Olhemos. para
o extremo sul e vejamos o que·
aí se faz •..

. Dizem-nos que já tem onde
se vende a quinze escydos a

xícara de café. Mas· isso não
basta ...

R E COR D�A ç Õ E S

Numa reunião familiar che­

ga-nos ·urn amigo de Vengas
Novas. E uma revoada Je re­

cOl'dações se nos levantou no

espírito. .

Já nós estávamos licenciados·
em casa, atUl"ando os nossos

meninos, <tue mamavam da nos­
sa a sua cIência, quando a re­

volta da Monat'quia do Norte
nos chamou out·ra vez às filei­
ras. Logo se pôs aos pulos o

nosso ânimo marcial.
Pegar na espingarda com lo­

dos os meneios indispensáveis
ensebá-la para não criar ferru­
gem, fazer a continência aos

nossos superiores em quatro
tempos, ter os calcanhares bem
unidos como se estivessem gru­
dados e outras coisas de similar
importância era� já saudades
adormecidas no nosso passado.
Marchámos de Tavira em pé
de guerra e f()mos poisar no

(O� .. ',. I'1tMl

GENTE GRA.OA
DA VIlA Df OtHAO f SEU lflWO

-;om"

Antero Nobre, esse lut:rlor 4EJs,le,.
tras a quem '9 �I'lltrve.alsto, devtu�,el.Q.
muita que tem. escrlto s,okf,� � s.ÚIt
história e os seus cost�lll.(!s. in:iç_i,
hoje nas colunas 40 d?o-vp A_I�,,��Q»,.
mais uma série de artigos. sobre "o.n�
te Grada da Vila de Olhão e .seu Ter­
mos, que farão parte de um nQ"O.;.(i·..
vro, que a seu tempo será .edítado .em

separata deste jornal.
Antero Nobre isolou se do mundo e

três problemas marcam a- sua passa­
gem por este vale de lágrimas; apsQr -
vendo-lhe totalmente o espacoda sua
vida - a família, os seus livros e a

função profissional.
.

Se há, pessoas para quem a vida de­
vería ter s�ll,UidQ-ou.tros rumo!¡,.A,nte­
ro,Nobre, é uma delas. O séu 1�!1r
embora desempenhado Ç.om .�pru.mo
em qualquer sector da actrvidade so­
cial por Vezes tem-no desviado da su..
verdadeira função de escritor e jor­
nalista.
Quanto não teria- ele Vl'od:uz·ido-se

acaso. se p,,,,des,se ter d�dJç"ªd,o e�çl.",­
sivamente-aos seus escritos-aes-estu­
dos h.istóri,co� e I?jlhUQgráf,ie�s que
tanto o atrairarn sempre e dos quais
alguns in-tere-santes e apr-eciados tra­
bal hos têm resuitade

ê

,Mas a sua pena aí: está mais u'ma
vez a. deliciar os nossos leitores, que
apreciam-este �éner9 de l:ei1>uras,:G.om
a publicação de- .Gente Gr-ada da-Vl­
Ia.de Olhão e seu Termo ...

Sonto Estêv:ã'o

Revestiu-ser- da .rnais esfusiante síe­
gria carnavalesca a noite de �ntrud(i)
na Sociedade Recreativa de Santo
Estêvão.
Não obstante a pressão QU cªmPanh:a

que vários elementos antt-progressía­
tas, continuam él exercer sobre a mo-:
desta eolectividade de recreio, esta"
apresenta-se indiferente. Il ·todas as
vicissitudes e parte dos seus associa­
dos, que não sofrem felizmente dessa
crise de instabilidade mental, vão-se
divertindo liess�!i mementas de .e�';'
cepcional aleg't1a carnavalesca, ora
dançando ao som do harmõnio, ora
cantando ou' ainda trocando pares e
até tomando de vez em quando f,l fo­
megante e deliciosa chávenade café
e tabletea Todos unidos velhos e no�
vos, mascarados ou. não, 'como que no
mais completo ambiente semi-fami­
liar lá vão demfJ,ns1raoooj inlludf9e1�
mente que. são EOUCOS .sim, mas ,btlm·
intenciona4.os.··Que são os necessá­
rios para não transigir'·nem abdicar
dos seus dkeitos soelais sobre o sím­
bolo de verdade e respeito. Que a

ausência de alllYPs nada perturbll oS
directo"es da referida sociedade ma"
só tranq\liliza e dispõe'melbor flinda

.

esse punhado de associados que ali se
encontravam. Assim devell}, PQrtllntQ,
os insatisfeitos ficar descaqsados por­
que a su.perfhía !l1onotomia em que es­
se único centro de diver!lão e recreio
existente na freg\lesia' j>e encontra
mergulhado desde há váriQs anos, foi
quel>rado e substituIdo por uma noite
inolvidável mercê do entusiasmo es­

pirito de compreensão e bairrism9
que os pl{rUGipan.tes :!Q� souJ>era!l1
imorimir. !:

.. .

No :próximo domingo, 5 de Março,
fiOo ·baile da 'piohata, � festa çonttqua e
há sempre um ILI�ar reservado par!!
t040s os que de boa vontfl!Íe q\lelram
COlaborar·. - c.

• 1)e.ltJ.
í).,tJllinC 1<1

AlgÔ$
Transferência _. A SeU, pedi4º

foi para e�ta transferido, o carteiro
CP �, sr. Serafim Correia, nosso pre­
zado conterrâneo, qúe durante· 10
anos prestou serviço em Armação.
de Pera..
Funcionário di�no, correcto e sem-·

pre afável para o público, desempp-
nhou a sua missã-o com aprumo, e na
sua partida verifiçou quanto o seu

comportamento foi apreciado, quer
pelas entidades oficiais, comércio,
Indústria como por toda a população,
que lhe testemunharam o seu agrade-

- cimento e assim nos foi dado observar.
.. Ao prestigioso funcionário, que tan�
to elevou na sua conduta, nos CTT.
de!-ejamQs que continua aqui, com
igual sentido, e apresentamos cum­
-primeotos. - C.

. �.. .
AaUDCla, 8Ut8. JOfaal

A _yalta a- Portugal
em .Autom,óv'el

.- --'_ ..

Uma . r.eali.z-ação do Clube
.

100 À Hora, CQn.' o '_p�t�o.-.
eínio da 'Wo.olm'81rk

O Clube 100 À Hora realiza nos

próximos dias 7, 8. 9 e 10 de
Março, a décima nona edição da pro­
va autornobolística mais dura e com
mais tradições no calendário despor­
tivo nacional. O seu ¡�almarés faz da
Volta algo de muita valía para os au­

tomobilistas nacionais. Os -caloíros>
sonham elutam por chegar ao fim ;. a
entrada no Estodl dia IO de Março
ainda classificado será aspiração de
todos os concorrentes. Os veteranos
tiram aqui a prova real dos seus mé­
ritos, como que.exame final das suas

reais qualidades, não esquecendo que
o seu coeñciente (o mais alto de to­
das as provas) irá ser decisivo para o

titulo de campeão nacional. Outros
ainda, estrelas da época passada,
marcam a sua presença na Volta a

Portugal; fazem-no por saudosismo
ou como demenstração. iniludível da
sua ainda excelente forma.
Partindo às 22 00 horas do Parque

Eduardo VII em Lisboa, no dia 7 os

concorrentes percorrerão 3 200 qui­
lómetros de Sul a Norte do país, para
na tarde de dia 10, terminarem no Es­
toril a sua odisseia.
Prova de tão �rande env�rgadura

não poderia Nem deveria confinar-se
ao campo meramente desportivo, já
pelo seu alcance, turístlco já pelo seu

cunho internacional e, por- isso, o

Clube organizador em colaboração
com o Secretariado lnternaeional da
Lã decidiu fazer oulrninar a Volta a

Portugal um requintado ambiente de
elegância.
Assim no dia 12, às 20h 30m., duran­

te iim [antar de ga,la, no Hotel Estoril
Sol, far-se-a a distrthuição de prémios
aos vencedores da competição.
Após o jantar será exibido um

magnífico .Show. do Casino de Es­
tori! do qual e para o efejto, fazem
parte artistas da mais elevada pro-
jecção. .

Seguir-se-à entrega de prémios e.
troféus aos concorrentes melhores
classificados na XIX Volta It Portu­
gal, tendo depois lugar, como nota de
verdadeira elegância, uma passaqern
de modelos para pré-apresentação dII
moda da Primavera, AI estarão pre­
sentes as mais afamadas casas de
alta-costura nacionais, femininos e

masculines, o-que deixa antever o ele­
vado interesse e bom gosto desta
realização, colocando Lisboa' a par
das grandes capitais da moda
O fim de festa caberá a um .Show

Surpresa Woolmark - 100 r-. Hora. e

que como próprio nome indica não
poderá. ser revelado, mas .conatitulrá
sem dlívida uma verdadeira apoteose
de mundanis.mo jámais vjsto em acon­
tecimentos desportivos.
1_11_11_11'_11_11'_1

Associacõo de Assistência
.

r

à Mendicidade de Tavira
(SOPA DOS POBRES)

Map.a da Receita e Despesa
referente ao ano de 1967:

R.ECÉITA

Saldo do ano anterior. •

Subsídio do Governo Civil
de Faro • . .

SubsIdio do Instituto de
Assistência à familia .

SubsIdio da Câmara Mu-
nicipal de Tavira •

-

Cobrança de Quotas .

Donativos, ' •

juros de um certificado de
renda perpptua . , .

juros ·da Caixa Geral de
Depósitos ..

545$20·

17 .000$00

10.800$00

5.000$00
45.650$00
11.600$00

520$ÓO

72$40
9o.785$6Õ

DESPESA

Pessoal • • . . .

Expediente e impressos •

Donativos a iudigentes .

Aquisição
-

de Combustlvel
Aquisição de-Pão. • •

Aquisição de diversos gé-
neros alimentícios . .

Renda de Casas .

9.600$00
214$50

14.200$00
4.272$00
18.060$00

40.157$30
5.000$00
90.105$80

.

68U80Saldo para 1968.

Géneros e outroB artigos distri.�
[luidos durante o ano e pelo Natal.
conjuntamente com a valiosa ajuda
da Comissão Municipal de Assis­
t�ncia,d.esta cidade:
Leite em pó, farinha de milho, quei­

jo; fruta, figos, (abaco, donativos em
dinheiro e mais os seguintes artigos: .

85 mantas, 40 xailes, 98 casacos e

blusas, 114 pares de meias de lã, 24-
ceroulas de malha e 181 peças de ves­
tuário.

Tavira, 20 de. janeiro de 1968.

A. DIRECÇÃO
,


